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Pedido de Assistência da União Federal na 
pendência de admissibilidade de Resp e RE: 

egem o processo rwll do,~ pnnçlpios 
apare!lte11Ie,ite anl8g/1111oos o PMcip,o da 
Celenda.de ou EconomUl Preces.suai e o 
Pnncip,o da Segurança 

Na vunlaóe devem serhaimõMXlS 
!lOIS a jU!isdJçãodeve serei\trégue 00111preS!eZa 

sem preiulzo da sua segurança 
Na l)<ilbca, en1Ielan10, a ~;Jíicacão 

dessespnnc1pios pelO!eglSiadol oosruniams1Jf1il' 
e!ellos prálIcos d1feren1es. Prlnclpaln10nte 
Aorci.ue o bt11sile110 urnde a dar ptev'áléncia a 
seguranç:i e 1/0f isso nao res,slê a tenaênc,a 
de Sill,slilZer os anseios dos auvogados do 
se<e111murnaados sernpreoom mais um teairso 
nu 111swmenio para comba1eruma oeasãoque 
l!les édesfa~onivel 

Ponsso não nos oon!en1arnoscom a 
a~são co1e9,aaa ae uma apelação. Se não 
for un·~nlme, será suje1la a embargos 
.-ilnrlgentes. Oualldo ~nalrneotoforem esgolados 
todos os recursos. vrra Q aavogado com ação 
rllScisóna 

A Co11stltulçào federal esb()ç()u uma 
reação quanM lenlotJ l1m11ar os recursos 
C011stiludonais. o RespeoRE. a delefllli11adas 
ma1é11as de direito. A Idéia do constituinte era 
oeeslabetecer nesra fase a pnmaz,a doPnnc,pio 
da Economia Processual, O mesmo que rege o 
píQCl!dlrnenlo do Mandado de Segurança e do 
Processo Trabalh1s1a. que são avessos a 
qualquer compllcação que tenha por 
eonseQúência a complexidade e prorrogação 
do processo. Nesra lase. o processo deve ser 
esco,mado de qualquer lenlalloa de se afastir 
do-caminho simples e relo qoevisa a aponlar 
aqueles v,c,osaponladosnos an,gos 10' §un,oo. 
Ili, a. be ce 102•, Ili a, becda Carta Magna 

Osdema,s incidentes proces1luaisse 
não loram susc,1ados anterrormeme estão 

, preclusos 
Ê o caso da União Federal que não 

e pane nos processos e que na pendência de 
admissibilidade de ResP. ou RE, pretende se 
habilitar como ass1s1ente simples embora 
,nexlshndo llllseoosórcro. com a finalidade de 

interpor RE ou Resp Aqui lenho que se lrala 
de uma lentallva de etemlzação do processo 
exa1amen1e numa fase em que a Constllwção 
lin* ou sever.imente o âmbito das discussões e 
ainda mais em ma léria jà consolidada oo STF 
(FGTS\ em que serra ocioso ma,s um 
afaslamento do mérito ao Qual Jà se eslá 
aportando após longa oía_gen, 

hldefiro a asS1Stêooa para facilitaras 

partes o acesso ao que já foi decidido pelo 
S\Jprem:,. Não cqnheço, em 0011sequência, dos 
Resp e RE inl8!1)0stos pela União Federal 

fJ;uu, Cr11u,1 Ba100.,a v,cc, Pwsmw,in 1 
iJ'1 •'R!iQ,1111/i~,1 
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